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O tema de nossa pesquisa se desenvolve sob o título acima e busca desvendar a poética 

social de Miguel Hernández, jovem camponês de Orihuela, pequena cidade situada na 

província de Alicante, pertencente à Comunidade de Valencia, Espanha, distante 420 km 

aproximadamente da capital deste país ibérico. Propomo-nos abarcar a trilha poética de 

Miguel Hernández, no mestrado acadêmico em Letras no marco da linha de pesquisa: 

Literatura, Sociedade e História. Temos como foco pesquisar a sua poesia social publicada 

na antologia Poemas sociales de guerra y de muerte (1979). Igualmente estudar a lírica de 

Miguel Hernández, no contexto da Generación del 27 que o influenciou. Também a nossa 

busca se orienta a analisar as contradições sociais e políticas que, no contexto da Guerra 

Civil Espanhola, mais influenciaram no compromisso do homem e do artista, junto ao 

povo espanhol que enfrentou o avanço do fascismo na Europa e no país ibérico, em 

particular. E, por fim, dar a conhecer o autor espanhol e sua obra no curso de Letras 

(Português/Espanhol) da UEMS e de outras universidades do Brasil e do exterior, no 

intuito de conferir visibilidade a seu nome, junto aos outros grandes e renomados escritores 

hispânicos, sobretudo, poetas, resgatando-o e valorizando-o aos olhos dos estudiosos da 

Língua Espanhola. Entendemos que, apesar de a obra hernandiana ser considerada de 

grande importância na lírica hispânica, o nome e a obra do vate espanhol está ainda muito 

restrito, apenas, no âmbito dos eruditos da literatura. Não seria excessivo afirmar que, na 

própria Espanha, essa limitação existe, a partir do momento em que a influência e a força 

de certos nomes conservam um forte protagonismo. Porém, acreditamos que não é apena 

isso e descobrir as causas haverá de ser mediante a nossa pesquisa. Optamos por estudar a 

obra de Miguel Hernández motivado pela busca de uma oportunidade que leve a um 

melhor conhecimento e maior profundidade de sua vida como homem e como poeta. E, 

também, porque, por meio desse estudo vai ser possível incorporar nos cursos de Letras da 



 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 
UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE CAMPO GRANDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS
 

 

 
I SEDIA  SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÕES EM ANDAMENTO 

05 e 06 de julho de 2018 
101 

 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul o nome e a obra do referido autor. Além 

disso, seria uma forma de buscar contribuir, minimamente, em conferir maior visibilidade 

ao poeta, nos espaços onde ele é desconhecido ou menos conhecido que seus pares mais 

famosos sejam estes espanhóis hispânicos ou latinos. A metodologia da pesquisa será 

bibliográfica em torno de fatos históricos da sociedade espanhola na contemporaneidade 

do autor, de teorias literárias, de movimentos artísticos, de ensaios sobre a vida e obra do 

poeta, coletânea de edição discográfica do cancioneiro popular espanhol, anotações de 

livros relacionadas a analises críticos sobre os poemas do escritor estudado, dos livros de 

Miguel Hernández e, fundamentalmente, da edição antológica escolhida para o trabalho 

acadêmico. Ate o momento já temos desenvolvido a biografia do autor, a recepção crítica 

sobre o poeta no Brasil e temos avançado no desenvolvimento da teoria literária, que ainda 

falta terminar. Até o final pretendemos ainda desenvolver a analise em particular de alguns 

poemas sociais de Miguel Hernández. Também falar do compromisso do homem com a 

sociedade em base a sua ferramenta fundamental que é a sua lírica contestatária. De acordo 

ao que temos avançado com a pesquisa ate agora podemos dizer que um aspecto 

encontrado é a quase inexistência de recepção crítica sobre o autor no Brasil. Isto por si só 

já representa para nosso trabalho e para o curso de Letras da UEMS e especificamente para 

área de concentração, Linguagem: Língua e Literatura e a linha de pesquisa: Literatura, 

sociedade, história, um desafio, um compromisso e um aporte que esperamos sejam 

significativos. Demais está dizer que seria a primeira pesquisa de mestrado em língua 

portuguesa no Brasil sobre Miguel Hernández. Um avanço também que consideramos pode 

ser relevante, no capítulo referente à recepção crítica de MH no Brasil, é a sistematização 

crítica que fizemos sobre língua e literatura espanhola no MS e no Brasil, a partir de nossa 

experiência nos cursos de graduação em nossa Universidade-Unidade Campo Grande.  
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